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Formes et dépots glaciaires et périglaciaires de la
Serra do Geres-Xurés (Portugal; Galiza)

Levé cartographique

BRUM FERREIRA, A.; VIDAL ROMANI, ].R .; VILAPLANA,]. M.; RODRIGUES, M. L.;
zEZERE, ]. L.; MONGE, C.

Apresentam-se os primeiros resultados de um levantamento cartográfico do por­
menor das formas e depósitos glaciários e periglaciários da Serra do Geres-Xurés,
levado a efeito por urna equipa de investigadores portugueses e espanhois. Os le­
vantamentos de campo foram realizados nas escalas de 1:5.000 ou 1: 10.000 e ti­
veram urna importante componente sedimentológica, nomeadamente pelo estu­
do dos tzlls subglaciários, que se revelaram da maior importancia para o diagnós­
tico preciso de formas de erosao e de acumula~ao quase sempre pouco nítidas.
Esse levantamento nao está ainda completo, mas é possível, desde já, deduzir vá­
rias conclus5es acerca da glacia~aoe da morfogénese periglaciária, que sao indica­
das no final do texto principal.

Palavras-chave: Glacia~ao, modelado periglaciário, Noroeste da Península Ibérica.

Nous présentons les premiers résultats du levé cartographique détaillé mené par
une équipe de chercheurs portugais et espagnols. Les levés de terrain ont été réa­
lisés aux échelles du 1:5.000 ou du 1.10.000. Une attention particuliere a été ac­
cordée al'étude des tzlls sous-glaciaires, indispensables au diagnostic rigoureux
de formes souvent trop peu claires. Ce levé pas encore terminé, mais il semble
possible, des maintenat, de dégager quelques conclusions:
1) Présence, indiscutable, de manifestations glaciaires, tant du coté du Minho
que du coté galicien. Cela confume, donc, idées de Schmidt-Thomé et de
Coudé-Gaussen.
2) Les formes d' érosion et d' accumulation conservées révelent une glaciation es­
sentiellement de cirque et de vallée. Dans une hypothése de glaciation restrein­
te, l'épaisseur maximale des langues glaciaires serait de l'ordre de 150 m. Mais
ces manifestations représentent, tres probablement, un épisode de retrait des
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glaciers. L'étude des tills sous-glaciaires suggere, en effet, une glaciation plus
ample, avec formation probable d'une calotte de plateau.
3) La répartition spatiale des manifestations glaciaires canographiées montre
deux types de contraintes: a) structural, qui commande les directions de grandes
vallées englacées; b) climatique, révélant une dyssimétrie NW-SE, avec accumu­
lation préférentielle des neiges du coté oriental (probablement due aun effet
d'abri vis-a-vis des vents dominants).
4) Absence d'une morphologie glaciaire typique, ce qui signifie que l'action des
glaciers a été peu efficace; elle s'est limitée, pratiquement, a la destruetion et au
transport des manteaux d'altérites pré-glaciaires.
5) Monotonie des manÍfestations periglaciaires; il s'agit, surtout, de versant ré­
glés, avec tabliers d'éboulis, et de quelques coulées de solif1uxi6n. Mais c'est ala
dynamique cryonivale que revient l'essentiel de l'a1lure des grands versants de la
montagne.
6) Absence de pergélisol. Les éboulis et les blocs des grands versants ne sont pas
dus ala macrogélifraction. Les actions cryonivales se sont certainement limitées
au déchaussemet des blocs, déja préfigurés dans la roche par la fracturation tec­
tonique et par la météoris~tion pré-glaciaire.
7) Absence d'une séparation nette entre l'étage périglaciaire et l'étage glaciaire,
al' exception pres du versant galicien. Tout au plus peut-on parler d'un étage fo­
restier (<<étage des arenes», COUDE-GAUSSEN, 1979, 1981), OU les actions cryo­
nivales seraient tres limitees, et d'un étage «glacionival» (ETIICHER, 1988), pres
de la limite des neiges persistantes.

Mots-clés: Glaciation, modelé périglaciaire, Nord-Ouest de la Péninsule Ibérique.
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o PROBLEMA E A METODOLOGIA

A glacia~ao da Serra do Geres, pressenti­
da desde final do séc. XIX (CHOFFAT,
1894), s6 nos últimos quinze anos foi objec­
to de publica~oesdesemvolvidas. As investi­
ga~oes devem-se a SCHMIDT-mOME
(1973, 1978) e a COUDE-GAUSSEN
(1979, 1981) e foram conduzidas indepen­
dentemente. As observa~oes de SCHMIDT­
mOME incidem sobre o conjunto da Serra
do Geres, quer dizer, de ambos os lados da
fronteira luso-espanhola (Minho e Galiza) ,
enquanto a COUDE-GAUSSEN, embora tra­
balhando num quadro mais an.!plo do lado
portugues, nao estudou a vettente galega.
A canografia que SCHMIDT-mOME

apresentou da Serra do Geres mostra mani­
festa~oes glaciárias importantes na vertente
noroeste (Serra de Xurés), as quais desce­
riam a urna altitude extremamente babea no
vale do Rio Caldo, onde urna moreia termi­
nal chegaria a cerca de 450 m (SCHMIDT­
THOME, 1978. p. 228). Do lado sudoeste,
ao longo do vale do Rio Homem, as línguas
glaciárias teriam atingido a altitude de
600 m (ob. cit., p. 232). Segundo o mesmo
autor, no máXimo da glacia~ao, a espessura
mínima do glaciar do vale do Rio Homem
seria de 500 m (ob. cit., p. 228).

No entender de COUDE-GAUSSEN,
apenas a pane montante do vale do Rio Ho­
mem poderia ter sido percorrida por urna 00­
gua graciária, mas nenhuma prova de glacia-
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~o foí encontrada pela autora, a nao ser no
vale afluente de Água da Pala, onde urna pe­
quena língua glaciária teria descido até á al­
titude de cerca de 900 m (COUDE-GAU­
SSEN, 1981, p. 182-183). Com um limite
regional das neves perpétuas avolta de 1150
m, as terras altas do Geres teriam sido, pelo
contrário, amplamente ocupadas pelos ge­
los sobretudo entre Prados da Messe e Com­
padre (ob,. cit. fig. 61, p. 192). A espessura
desses glaciares poderia ter ultrapassado 150
m. no máXimo da glacia~ao, nomeadamen­
te no Couce (ob. cit. p. 161), mas as altitu­
des mais babeas atingidas pelas línguas gla­
ciárias situar-se-iam a pouco menos de 900
m (875 m, no vale do Fafiao, e 860 m, na
Corga da Pena Calva, ob. cit.
p. 178-179). Quer dizer, segundo COUDE­
GAUSSEN, a glacia~ao do Geres, embora
importante, nao teria sido tao extensa
quanto defendera SCHMIDT-THOME.

Esses trabalhos suscitaram viva contro­
vérsia, chegando alguns autores a negar to­
talmente a existencia de glaciares nas mon­
tahnas do Minho, atribuindo as formas e
depósitos a um banal modelado de origem
torrencial (TEIXEIRA e CARDOSO, 1979);
outros autores, menos radicais, negam tam­
bém a existencia de glacia~ao na Serra do
Geres, a nao ser manifesta~oes locais míni­
mas, mas atribuem a morfologia do alto da
montanha a um modelado «nivo-perigla­
ciar» (MARTINEZ DE PISaN e ARENI­
LLAS PARRA, 1984).

O estudo das manifesta~oes de climas
frios no modelado da Serra do Geres apre­
senta grandes dificuldades, que explicam,
em parte, as diferen~as de opinioes, as vezes
eXtremas, que a esse respeito foram formu­
ladas. As manifesta~Oes que afectaram a
Europa durante o Quaternário, e, por isso
mesmo, pouco claras, de difícil identifica­
~ao. Por outro lado, a natureza granítica,
bastante homogénea, do substrato, para
além de dificultar o estudo das trajectorias
percorridas pelos depósitos, dá origem a for­
mas equívocas, sendo por isso necessário
conhecer bem a influencia da estrutura no
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modelado granítico, para nao se tiratem
ila~oes apressadas quanto ás condi~oes mor­
foclimáticas em que ele se desenvolveu.
Acresce, ainda, que a Serra do Geres, é tal­
hada por profundos vales, com vertentes
muito íngremes, em que a ac~ao da gravida­
de concorre com outros processos no trans­
porte de grandes blocos, por vezes de lan~os

inteiros de cornijas, tornando difícil, por
exemplo, a identifica~ao dessas montanhas
(DAVEAU e col., 1977), onde as chuvas
nao raro sao muito prolongadas e muito in­
tensas, contribuindo, juntamente com os
fortes declives e a degrada~ao antrópica da
vegeta~ao, para urna torrencialidade muito
poderosa, que degradou os depósitos herda­
dos e criou outros que podem confundir-se
com as acumula~oes fluvioglaciárias.

Por isso, o estudo que vimos desenvol­
vendo, desde 1985, baseia-se, antes do
mais, numa minuciosa investiga~ao de cam­
po, acompanhada de levantamento carto­
gráfico na escalas de 1:5.000 ou de
1: 10.000. A pesquisa de campo é comple­
tada pelo estudo laboratorial dos sedimen­
tos finos cujo aspecto e enquadramento
geomorfológico sugerem urna origem gla­
ciária. Esse estudo laboratorial, é essencial,
muitas vezes, na caracteriza~aodos tills e no
diagnóstico preciso das formas do modelado
glaciário. (VIDAL et alters 1990 a). No pre­
sente texto vamos insistir sobre os proble­
mas do levantamento cartográfico e sobre as
ilacoes que se podem deduzir da natureza e
da organiza~aoespacial das formas e depósi­
tos de origem glaciaria ou crionival.

CARACTERISTICAS GERAIS DA MOR·
FOLOGIA

A Serra do Geres é constituída por um
maci~o granítico, de instala~ao posterior as
tres fases de enrugamento hercínico que é
possível reconhecer nos metassedimentos da
regiao. O granito aprecenta um fácies porfi­
róide ou de tendencia porfiróide, de grao
grosseiro a médio, com quartzo abundante,
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microclina ou microclina pertítica, oligocla­
se-andesina e biotite, que pode estar parcial
ou totalmente cloritizada. Por vezes o grani­
to ocorre em afloramentos de grao fino ou
em faixas de ci~alhamento e brechea~ao,

adquirindo neste caso urna cor avermelha~

da, que lhe é dada pelos feldspatos (NO­
RONHA e RIBEIRO, 1983, p. 14-15). No
total, a constitu~ao geológica da montanha
é bastante homogénea, nao se traduzinoo ,_.
aparentemente, no escalonamento da topo­
grafia.

Se, no conjunto, a morfologia actual do
Geres parece derivar de urna sucessáo de ní­
veis de aplanamento, escalonados a partir
de 1300-1400 m de altitude, a verdade é
que sao raros os retalhos planos relativa..
mente bem conservados, tornando muito
difícil a identifica~ao das diferentes fases de
aplanamento. A varia~ao dos declives é
sempre grande, mas estes atingem valores
muito elevados nos vales, que entalham
profundamente a Serra, criando desníveis
por vezes superiores a 400 m. É este acen­
tuado contraste entre os interflúvios e as ín­
gremes vertentes dos vales que constitui o
tra~o dominante da morfologia da montan~

ha e que dá a impressao de que os cimos sao
relativamente planos. O maci~o granítico
encontra-se densamente fracturado, com
direc~oes muito diversas, o que condicionou
o tra~ado e. o encaixe da rede hidrográfica.
Os sistemas de fractura~ao que melhor se
traduzem na morfologia dos vales sao os de
direc~o NNW-SSE e ENE-WSW, na parte
oriental da Serra, e N-S a NNE-SSW e W-E,
na parte ocidental.

Os granitos do Geres. arenizam-se com
facilidade em condi~oes climáticas relativa­
mente quentes e húmidas, as quais parecem
ter dominado durante o Pliocénico e, mes­
mo durante o Quaternário, na regiao. O re­
sultado disso foi a forma~ao de mantos de
altera~ao bastante espessos, que se encon­
tram até 700-800 m de altitude (<<étage des
arenes», segundo COUDE-GAUSSEN,
1979, 1981), mas que faltam quase por
completo nos cirnos da montanha. Essa alte-
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ra~ao profunda, seguida de erosao diferen­
cial entre o manto de altera~ao e o granito
sao, deu origem aos tors e caos de bolas, for­
mas muito típicas do modelado granítico
das terras altas, mas que nao se conservaram
nas áreas varridas pelos glaciares. Este con­
traste entre as paisagens de altera~ao e as de
rocha nua constitui um dos indicadores da
extensao da glacia~ao,utilizado com sucesso
na Serra da Estrela (LAUTENSACH, 1929;
DAVEAU, 1971), mas que se revela de apli­
ca~ao mais dificil nas montanhas do Minho.

IDENTIFICA~ÁO DAS FORMAS E DE­
PÓSITOS

As terras altas do Geres nao apresentam
um claro modelado glaciário. Dos circos,
apenas o de Cocoes de Concelinho é urna
forma típica, como bem acentuou COUDE­
GAUSSEN (1981, p. 175). Há várias cabe­
ceiras largas, em anfiteatro, suspensas sobre
os profundos vales actuais, que devem ter
funcionado como circos, mas cuja morfolo­
gia nao corresponde a defini~ao clássica e
que, por isso, nao podem constituir, isola­
damente, urna prova de glacia~ao. O mes­
mo se diga da fisionomia dos vales: se, nal­
guns casos, a forma em «U», as vertentes
nuas e abruptas, o perfil longitudinal em
escadaría sugerem urna dinamica glaciária sem
contudo o provar, na ausencia de depósitos;
é o caso do afluente do Río da Tou~a, que
desce da Mourisca e conflui nos Currais das
Fichinhas), a maior pane dos vales percorri­
dos, comprovadamente, por línguas glaciá­
rias, apresentam vertentes de perfil rectilí­
neo ou ligeiramente cóncavo, que podem
explicar-se pela dinamica periglaciária. No
que se refere aos interflúvios, planos, tam­
bém nao se encontra na Serra do Geres urna
típica paisagem do «knobs and basins», tal
como foi descrita, num contexto estrutural
semelhante, no Maci~o Central Frances
(VEYRET, 1980).

Nao há dúvida que sao os depósitos os
melhores indicadores da dinamica glaciária
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na Serra do Geres. Estes depósitos sao de
dois tipos, essencialmente: por um lado,
acumula~oes de blocos, em forma de mo­
reia; por outro, depósitos arenosos, com ca­
racterísticas de· till subglaciário. As moreas
apresentam-se em acumula~oes pouco es­
pessas de calhaus e blocos arredondados, de
forma alongada, em crista ou em arco, e nu­
ma posi~ao tal que nao podem confundir-se
com as acumula~oes fluviais. Nos casos em
que se encontrem longe das vertentes, sim­
ples blocos esparsos ou alinhanos, de gran­
des dimensoes, podem ser tidos como restos
de antigas moreias. Os tills subglaciarios tem
urna composi~ao semelhante a das areias
graníticas, embora incluam calhaus, ás vezes
de forma triangular típica, e apresentem
grande compac~o que é muito nítida nos
materiais mais finos; estes podem injectar­
se ao longo das diaclases da rocha, que cons­
titui o leito glaciário. Menos claras sao as
acumulacoes supraglaciárias e fluvioglaciá­
rias, que deven ser interpretadas tendo em
conta o contexto sedimentológico e geomor­
fológico em que se integram. Na realidade,
é da combina~aodas formas e depósitos e da
sua inser~ao na geomorfologia regional que
resultan os diagnósticos mais seguros das
manifesta~oes glaciárias da Serra do Gures,
como adiante se exemplificará.

Nas montanhas cristalinas do Maci~

Central francés, tem sido descrita por diver­
sos autores, embora com algumas variantes,
a sobreposi~ao de duas forma~oes ligadas a
morfogénese periglaciária do Quaternário
recente: na base as chamadas arénes litées,
que se assemelhan as grezes litées dos terre­
nos clacários; por cima, urna forma~aogros­
seira e heterométrica, de características soli­
fluxivas, os chamados convois a blocs ou
coulées limoneuses a blocs (GODARD,
1972). Para certos autores, essas duas
forma~oes corresponderiam a dois episódios
morfoclimáticos distintos, sendo as arénes
litées consideradas correlativas de um am­
biente periglaciário atenuado, enquanto os
convois ablocs seriam a manifesta~ao de um
ambiente periglaciário rude, propício á ma-
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crogelifrac~ao (COUDE-GAUSSEN 1981,
p. 142).

A sobreposi~ao dessas duas forma~oes é
muito rara nas montanhas do Minho
(COUDE-GAUSSEN, 1981, p. 132) e, pelo
menos nalguns casos, pode pensar-se numa
deposi~ao simultanea ou pouco diferencia­
da no tempo. O exemplo mais elucidativo é
um depósito da vertente esquerda do alto
Homem (virada a norte), entre os vales
afluentes de Água da Pala e da Ribeira do
Cagarouc~o, estudado por COUDE-GAU­
SSEN (ob. cit., p. 134). Trata-se de urna
forma~ao estruturada em leitos paralelos a
superfície da vertente, com urna inclina~ao

vizinha dos 25 o, em que alternam leitos ri­
cos de material fino (10 cm) de espessura)
com outros mais grosseiros, constituídos por
areias e cascalhos (15 cm de espessura). Essa
forma~ao, que lembra as arenes litées, in­
clui, todavia calhaus decimétricos angulosos
e mesmo blocos de grandes dimensoes. O
depósito é interpretado por COUDE­
GAUSSEN (ob. cit., p. 142) como o resul­
tado de urna macrogelifrac~ao,actuando na
rocha nua do alto da vertente, e de um es­
coamento difuso, na base da vertente, favo­
rável a disposi~ao em leitos dos materiais fi­
nos.

Esse depósito do alto Homem corres­
ponde, talvez, amais clara manifesta~ao da
morfogénese periglaciária na Serra do Ge­
res. Muito mais comun, no encanto, é a
ocorrencia de vertentes regularizadas, de
perfil rectilíneo, com ou sem cornija, por
vezes com ligeira concavidade basal, cober­
tas, na metade ou no ter~o inferior, por Unl
talude de cascalheiras grosseiras, constituí­
das por calhaus e blocos, com matriz geral­
mente pouco abundante. Embora exibindo
um declive muito próximo do declive de
equilíbrio da gravidade, essa forma~ao nao
apresenta urna estrutura bem definida e
assemelha-se, por vezes, as escoadas de
solifluxao. O caracter anguloso dos calhaus
e dos blocos sugere a ac~o da congela~ao­

degelo no desalojamento dos detritos gros­
seiros, prefigurados na rocha pelos sistemas
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de fracturas. No entanto, a par dos elemen­
tos angulosos, encontram-se calhaus e blo­
cos arredondados que, urnas vezes, poderao
derivar de antigas moreias desmanteladas,
outras vezes serao apenas o resultado da
destrui~ao de perfis de altera~ao dos grani­
tos pela dinamica crionival, ou, ainda, devi­
dos aac~o das águas correntes, observando­
se nalguns casos, urna transi~ao para típicos
cones de dejec~o.

Para além dessa associa~ao muito comun
de vertentes regularizadas com taludes de
escombreiras ou escoadas de solifluxao, exis­
tem formas erosivas nos interflúvios mais al­
tos que parecem também relacionadas com
um ambiente periglaciário: éo caso de cris­
tas alpinas e das medas e borrageiros, cuja
diferente fisionomia depende muito da
estrutura dos granitos; (VIDAL et alters,
1990 b).

ASOCIACOES DE FORMAS E DEPOSITOS

Apresentam-se, a seguir, alguns dos si­
tios mais elucidativos da morfogénese gla­
ciária e periglaciária da montanha do Geres
(Fig. 1), precisando as rela~oes entre as for­
mas e os depósitos e a respectiva organiza­
~ao espacial.

O vale do Couce

O vale do Couce é urna forma larga, de
vertentes abruptas, com um fundo em tor­
no de 1.150 m de altitude, suspensa sobre o
rio Cabril, que corre 350 m mais abaixo
(Fig. 2). É neste vale suspenso que se encon­
tra urna das maiores concentra~oes de mo­
reias da Serra do Geres, e é nas suas cabecei­
ras que se situa, como se disse, o único circo
de forma típica, o circo de Cocoes de Conce­
linho. As moreias sao acumula~oes pouco
espessas, as vezes reduzidas a filas de blocos
de grandes dimensoes. O afastamento em
rela~ao ás vertentes, a forma de acumula~ao

em crista ou em arco, a grande dimensao de
alguns blocos, o carácter arredondado des­
tes, sao características que distinguen estes
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depósitos das escombreiras e escoadas de
solifluxao.

De salientar a descoberta de urna moreia
na lomba do Penedo Redondo, suspensa so­
bre o vale da Corga Mao de Cavalo (alto
Fafiao), estendendo-se, de 1.250 a 1.200 m
de altitude, numa distancia de 600 m; e de
urna outra, de ambos os lados de Meda de
Borrageiro (1274), entre 1.250 e 1.175 m, a
qual, embora descontínua, abrange urna
extensao de 1.150 m. A espessura mínima
do gelo acumulado no vale do Couce que
estas moreias permiten reconstituior é de
150 m. A disposi~ao geral das moreias per­
mite também reconstituir várias fases de re­
cuo da língua glaciária, sem que seja possí­
vel dizer qual o tempo que medeia entre ca­
da urna delas.

Outras provas de glacia~ao no vale do
Couce sao a ocorrencia de afloramentos de
till subglaciário e de estrias conservadas em
cristais de microclina. A evolu~ao pós-gla­
ciária das vertentes é pouco aparente, o que
significa, por um lado, urna glacia~ao pro­
longada no Couce, e, por outro, a contem­
poraneidade de manifesta~oes glaciárias e
periglaciárias na Serra do Geres.

O vale da Ribeira das Negras

O vale da Ribeira das Negras apresenta
urna cabeceira muito ampla, em anfiteatro,
com paredes íngremes, que chegam a atin­
gir 200 m de altura. COUDE-GAUSSEN
(1981, Fig. 54, p. 170) considera, com
razao, que esta forma terá funcionado como
circo. A mesma autora pensa, também (ver
Fig. 54, p. 170), que o vale de Ribeira das
Negras tera sido percorrido por urna língua
glaciária até ao paralelo do v. g. Castanheiro
(1.251 m), sem que, para isso, apressente
qualquer prova. O único vestígio glaciário
que respresenta é um retalho de «moreia em
toalha», quer dizer, blocos esparsos, muito
a montante, no interflúvio entre a Ribeira
das Negras e a Ribeira de Lamelas.

O estudo de campo revelou a existencia,
neste vale, de urna das mais claras associa-
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Fig. 1. Loca1iza~o da área estudada. Os rectingulos loca1izam as figuras 2, 3 e 5. A tracejado, albufeira arti­
ficial; a cruzes, fronteira luso-espanhola. No canto superior direito, localiza~o na Península Ibérica.

~oes de tz/ls que existem no Geres, nomea­
damente a jusante da grande rotura de de­
clive que se inicia a 1.225 m, prolongando­
se os afloramentos no fundo do vale atá aal­
titude de 1.020 m (Fig. 2, sector NE). A
associa~ao consiste num till suglacián·o, que
aflora junto do talvegue actual, e numa

acumula~ao supraglaciária, consituida por
calhaus e blocos. Neste till supraglaciário es­
tá embutido um terra~o fluvial. As verten­
tes, sobretudo a vertente virada a leste,
apresentam o aspecto típico de vettente re­
gularizada, com talude de cascalheiras. Esse
facto pode revelar ou um recuo precoce da
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Fig. 2. Vestígios glaciários e periglaciários no sector oriental do Geres.

Legenda comum as figs. 2, 3 e 5:

l.-a, alto de vertente; b, base de vertente; 2.-relevo residual circunscrito: meda ou borrageiro; 3.-crista alpi­
na; 4.-vertente regularizada; 5.-talude de cascalheiras ou escoada de blocos; 6.-escoada de solifluxao do vale
do Rio Caldo; 7.-circo ou vale percorrido por língua glaciária; 8.-hipotético circo ou vale glaciário; 9.-corte
em tzll subglaciário; 10.-afloramento extenso de tzll subglaciário; 11.-tzl supraglaciário; 12.-moreia; alinha­
mento de blocos de moreia; 13.-blocos esparsos de moreia; 14.-rocha estriada; 15.-acumula~5 fluvioglaciária;
16.-cone; 17 .-pequeno cone; 18.-valeíro em «U»; 19.-valeiro em «V»; 20.-barranco; 21.-curso de ág;ua e
rotura de declive do leito; 22.-garganta; 23.-cicatriz de quebrada (desabamento); 24.-vale de fractura;
25.-pequeno entalhe de fractura; 26.-falha prováve1.
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língua glaciária ou urna língua pouco espes­
sa, permitindo a modela~ao das vertentes
pela dinamica periglaciária.

o vale do Rio Homem

]á foram referidas as diferen~as de opi­
nao entre SCHM1DT-THOME e COUDE­
GAUSSEN acerca da importancia da glacia­
~ao na parte montante do vale, apenas seria
possível provar a existencia de urna língua
glaciária no vale afluente de Agua da Pala,
que teria alcan~ado a altitude de 900 m
(COUDE-GAUSSEN, 1981, p. 182-183).

Os nosos trabalhos de campo provaram
a existencia de urna importante glacia~ao no
alto vale do Rio Homem, através da identi­
fica~ao de tt/ts subglaciários, pelo menos até
aaltitude de 725 m. Os mais claros e exten­
sos afloramentos aparecem ao longo do ca­
minho para os Carris, entre os vales das ri­
beiras de Madorno e do Cagarou~o (Fig. 4).
Mas os afloramentos de ttlt subglaciário
existem desde o início do encaixe do Río
Homen, por volta de 1.300 m de altitude, e
estendem-se até a Ponte do Río Homem, a
referida altitude de 725 m (Fig. 3).

No Cabe~o de Obecedo, dominando a
íngreme vertente entre os vales das ribeiras
de Madorno e do Cagarou~o, foram identi­
ficados os restos de urna moreia cobrindo
urna distancia de 600 m (Fig. 4). Esse arco
morénico poderia explicar-se por um glaciar
de planalto, que se encostaria, do lado sul,
avertente dos v. g. Torrinheira (1.456 m) e
Cidadelha (1.467 m). Mas é possível que se
relacione com a própria língua glaciária do
vale do Homem, que atingiria, assim, nesse
local, urna espessura da ordem dos 300 m.
Essa hipótese ganhou consistencia com a
confirma~ao, em laboratório, do ttlt junto
da Ponte do Río Homem.

A morfología do vale do alto Homem, a
montante da ponte com o mesmo nome, é
marcada pelas alterosas vertentes regulariza­
das, cobertas, por vezes, no ter~o inferior,
por taludes de cascalheiras grosseiras. ]á se
referiu a existencia de um depósito perigla-
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ciário, com estrutura de aréne litée, mas in­
cluindo calhaus angulosos e blocos, que se
encontra na vertente esquerda do vale do
Homem, entre os vales afluentes de Água
da Pala e do Cagarouco (Fig. 4). Na hipóte­
se de urna glacia~ao extensa desse vale, que
parece confirmar-se, este depósito nao po­
deria ser contemporáneo da língua glaciá­
ria, mas as vertentes a jusante estaríam na
maior parte descobertas de gelo, logo po­
dendo evoluir segundo urna dinamica peri­
glaciária. 1sso significa que a regulariza~ao

das vertentes seria em grande parte com­
temporanea da glacia~ao do vale.

Outro aspecto importante da geomorfo­
logía do vale do Homem é a existencia de
grandes cones de detritos muito grosseiros,
incluindo blocos enormes, e também
acumula~oes muito grosseiras de fundo de
vale, com declive longitudinal muito forte
(Fig. 3 e 4). As acumula~5es de fundo de
vale devem ser fundamentalmente fluvio­
glaciárias, mas os cones podem ser acumula­
~5es poligénicas, relacionadas, em parte,
com urna torrencialidade tardia, facilitada,
pelo grande declive das vertentes.

A vertente galega (Serra de Xurés)

Segundo SCHM1DT-THOME (1978,
p. 228), o glaciar do vale do Homem atingi­
ria, como referimos, urna espessura mínima
de 500 m, no máXimo da glacia~ao. A!ín­
gua do vale do Homem difluia para norte,
para lá da Portela do Homem, e teria deixa­
do, além de largas moreias. ck fundo, mo­
reias terminais a 650, 600 e 500 m (ob, cit,
p. 223). Um outro glaciar, com 6 km de
comprimento, descendo do alto do Xurés,
terminaria a SW de Torneiros, onde se en­
contraria urna moreia terminal a 450 m de
altitude. Segundo o mesmo autor, os mel­
hores vestígios da glacia~ao da Serra de Xu­
rés encontram-se no alto vale do Río Vila­
més, onde se observam moreias laterais con
2 km de comprimento, entre 1.300 e 1.100
m de altitude (ob. cit., p. 228).

Nao há dúvida que no vale do Vilamés
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Fig. 4. Depósitos glaciários e periglaciários do alto vale do Homem. l.--vale glaciário; 2.--till subglaciá~io;
3.--alinhamento de blocos de moreia; 4.--blocos de moreia desabados; 5.--cobertura esparsa de
blocos das vertentes regularizadas; 6.--escoada de blocos; depósito crioniva1; 7.--acumula~o fluvio­
glaciária; 8.--cone; 9.--curva de nível (equidistancia de 25 m); lO.--,-barranco.

há urna associa~ao clara de depósitos glaciá­
rios. No interflúvio entre o Arroyo de Amo­
reria e o Arroyo de Fecha (Fig. 3), há um
conjunto de cristas morénicas numa
extensao de 1.300 m entre 1.250 e 1.100 m
de altitude. Por sua vez, no vale do Arroyo
de Amoreria (sector montante do vale do
Rio Vilamés), encontra-se um conjunto de
afloramentos em ttlt subglaciário, no ca­
minho para a Mina das Sombras, entre

1.110 e 1050 m de altitude. Próximo de tal­
vegue ha rochas estriadas. O afloramento de
ttlt, por volta de 1.050 m de altitude, é co­
berto por urna escoada que contém blocos
de moreia, que aparecem também nas ver­
tentes a montante. Existem outras cristas
morénicas entre o Arroyo de Fecha e o Arro­
yo de O Curro, ficando as mais nítidas e ex­
tensas no interflúvio a leste do Arroyo de O
Curro, entre 1.250 e 1.120 m de altitude,
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numa extensao de 900 m. As cabeceiras des­
ses cursos de água, em forma de anfiteatro,
funcionaram seguramente como circos (Fig. 3).

Se, nas suas linhas gerais, se confirma e
precisa, assim, a glacia~ao descrita por
SCHMIDT-THOME nos relevos mais altos
da Serra do Xurés, o mesmo nao se pode di­
zer acerca da glacia~ao do vale do Rio Cal­
do. O que se encontra, na vertente oriéntal
deste rio, sao escoadas de blocos, de origem
certamente crionival, enquanto os depósitos
de Torneiros devem interpretar-se como
terra~os e eones torrenciais, provavelmente
relacionados com a fusao do gelo e da neve.
A vertente galega mostra, deste modo, un
escalonamento em altitude, bastante claro,
de moreias, escoadas periglaciárias e terra~os

e eones torrenciais, possivelmente fluviogla­
ciários.

o vale do Rio Fafiao

O alto Fafiao é constituído por urna
ramifica~ao de vales de fractura que se de­
senvolvem a montante do Porto da Lage
(Fig. 2 e 5). Os vales principais sao os da
Corga Mao de Cavalo, do Corgo de Valongo
e do Rio da Tou~a. Estes vales apresentam
típicas vertentes regularizadas, onde sao fre­
quentes os taludes de blocos e escoadas de
solifluxao.

No que se refere aos depósitos glaciá­
rios, existe um interesante complexo termi­
nal, referido por COUDE-GAUSSEN
(1981, p. 178), junto de Portas do Abelhei­
ro, a jusante da confluencia do Corgo do
Valongo com a Corga Mao de Cavalo, e de­
finido por aquela autora como terra~o de
kame. Ao longo do caminho que conduz ao
Porto da Lage pode ver-se um afloramento
contínuo de till, numa extensao de 350 m,
entre 900 e 860 m de altitude (Fig. 2, sector
SW). Mais a jusante, na base do cabe~o do
v. g. 88% m, a 850 m de altitude, há um
corte num complexo terminal bem defini­
do, com till subglaciário, depósito fino la­
custre e blocos de vertente que deformam os
materiais finos.
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Nao foi possível confirmar a existencia
de um Vallum, á saída do vale do Corgo de
Valongo, referido por COUDE-GAUSSEN
(ob. cit., p. 178). Mas existe, mais a norte,
till subglaciário sob urna escoada periglaciá­
ria, a qual parece remobilizar blocos perten­
centes a antigas moreiras. As escoadas de
vertente constituem, aliás, os depósitos
mais comuns a montante da confluencia da
corga de Valongo. As escoadas de vertente
oriental do vale da Corga Mao de Cavalo,
abaixo do Penedo Redondo, incluem blocos
que parecem de moreia; mais a montante, a
1.210 m de altitude, foi encontrado um
afloramento de ttll subglaciário. Também,
na cabeceira do barranco a leste do Penedo
Redondo, existem afloramentos de ttll sub­
glaciario entre 1.140 e 1.155 m de altitude,
sob blocos da Corga de Valongo nao se en­
controu qualquer depósito glaciário. Mas é
provável que urna língua glaciária tenha
percorrido este vale, ideia que é refor~ada

pela localiza~ao do complexo terminal de
Portas de Abelheiro.

o sector ocidental

COUDE-GAUSSEN (1981, p. 167-169)
descreve um «complexo glaciário» na depre­
sao de Prados de Messe, onde a acumula~ao

de gelo teria atingido 150 m de espessura,
no máXimo da glacia~ao. A prova estaria na
ocorrencia de moreias em «bourrelet», que
se encontrariam nas saídas sul e norte da
depressao, ou en «cauda de cometa», no so-
pé norte da penha de Albas (1.392 m), ou,
ainda, em «toalha», no tundo da depressao.
Nao nos foi possível confirmar a existencia
dessas moreias. Os «bourrelets» parecem,
antes formas de substrato, consituído pelos
chamados granitos vermelhos. Estes grani­
tos, que ocorrem, como dissemos, em aflo­
ramentos alongados, dao urna altera~ao su­
perficial em bolas que origina un certo mi­
metismo com as moreias; por vezes, na
ausencia de cortes, fica-se na dúvida, mes­
mo depois de urna cuidada observa~ao. Os
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depósitos da penha de Albas explicam-se fa­
cilmente por urna dinamica de vertente e,
na depressao, nao foi possível encontrar até
agora qualquer afloramento de till.
COUDE-GAUSSEN, apresenta, também,
como prova da glacia~ao do sector, a exis­
téncia, num valeiro a leste dos Prados da
Messe, de tres terra~os de obtura~ao glaciá­
ria, escalonados, que marcariam o retrocesso
do glaciar. Foi encontrando aí un aflora­
mento de till subglaciário, mas as
acumula~oes grosseiras parecem antes rela­
cionadas com escoadas de blocos que entul­
hariam o fundo de um valeiro periglaciário,
sem necessidade, portanto, de qualquer ba­
rragem glaciária.

COUDE-GAUSSEN representa na
Fig. 53 (ob, cit., p. 168), a sul da Ribeira de
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Porto das Vacas, extensas acumula~oes mo­
rénicas e dois «bourrelets» nas extremidades
norte e sul da depressao do Curral da Rocal­
va. Destes, confumamos o da extremidade
sul, onde existem dois alinhamentos de blo­
cos (Fig. 5); o da extremidade norte é pouco
claro. Em todo o caso, a espessura de gelo
acumulado nesta depressao nao ultrapassa­
ria os 50 m. Por outro lado, existem formas
que sugerem urna glacia~ao relativamente
importante, talvez mais antiga: é o caso do
referido vale em «U», em escadaria, que vai
da Mourisca aos Currais das Fichinhas, e,
também, da forma em anfiteatro, já bastan­
te degradada, de Lomba do Pau (Fig. 5),
que pode ter funcionado como grande cir­
co, virado a NE. Mas, na ausencia de depó­
sitos, a dúvida subsistirá.
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CONCLUS~AO

Os levantamentos de campo realizados
na Serra do Geres, embora nao cubram ain­
da a totalidade da montanha, permitem,
desde já, algumas conclusoes:

1) Existencia, indiscutível, de manifes­
ta~oes glaciárias, tanto na vertente minhota
como na vertente galega.

2) As formas de erosao e de acumula~ao

conservadas revelam urna glacia~ao essen­
cialmente de circo e de vale, em que a es­
pessura máXima das línguas glaciárias seria,
numa hipótese de glacia~ao restrita, da or­
dem dos 150 m. Mas estes vestígios corres­
pondem, muito provavelmente, a urna fase
de retroceso dos glaciares. O estudo dos tz¡¡s
suglaciarios sugere urna glacia~ao mais am­
pla, provavelmente com forma~ao de urna
calote no penalto.

3) A distribu~ao espacial dos vestígios
glaciários cartografados mostra dois tipos de
constrangimentos: a) estructural, que co­
manda as direc~oes dos grandes vales afec­
taos pela glacia~ao; b) climática, manifes­
tando-se urna dissimetria NW-SE, com
acumula~ao preferencial das neves nas ver­
tentes orientais (provavelmente como efeito
de abrigo, em rela~ao aos ventos dominan­
tes).

4) Quase ausencia de urna morfologia
glaciária típica, o que mostra que a ac~o

dos glaciares foi pouco eficaz, limitando-se,
praticamente, a destrui~ao e transporte dos
mantos de altera~ao pré-glaciária.

5) Relativa monotonia das manifesta-
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~oes periglaciárias; trata-se, fundamental­
mente, de vertentes regularizadas com es­
combreiras e de algumas escoadas de
solifluxao. Mas é adinamica crionival que se
debe o essencial da fisionomia actual das
vertentes da montanha.

6) Ausencia de manifesta~oes claras de
permafrost. As calcalheiras grosseiras das
vertentes ;regularizadas nao terao sido, es­
sencialmeñte ,. o resultado da macro-geli­
frac~ao. As ac~oes crionivais ter-se-ao limita­
do ao desalojamento de calhaus e blocos,
prefigurados na rocha pelas redes de fractu­
ras, alargadas pela meteoriza~ao.

7) Ausencia de separa~ao nítida entre
um andar periglaciário e um andar glaciá­
rio, com excep~ao da vertente galega. Nos
grandes vales afectados pela glacia~ao, coe­
xistiram as dinamicas glaciária e crionival.
Quando muito poderá opor-se um andar da
floresta (<<étage des arenes», COUDE­
GAUSSEN, 1979, 1981), onde as ac~oes

crionivais seriam muito limitadas, a um an­
dar «glacionivah> (Etlicher, 1988), próximo
do limite das neves perpétuas.
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